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“O INIMIGO ESTÁ NO CAMPO DE TRIGO” 
Mateus 13:24-30 

 
 24 Jesus contou outra parábola. Ele disse ao povo: — O Reino do Céu é como um 
homem que semeou sementes boas nas suas terras. 25 Certa noite, quando todos 
estavam dormindo, veio um inimigo, semeou no meio do trigo  uma erva ruim, chamada 
joio, e depois foi embora. 26 Quando as plantas cresceram, e se formaram as espigas, o 
joio apareceu. 27 Aí os empregados do dono das terras chegaram e disseram: “Patrão, o 
senhor semeou sementes boas nas suas terras. De onde será que veio este joio?” 28 — 
“Foi algum  inimigo que fez isso!”, respondeu ele. — E eles perguntaram: “O senhor 
quer que a gente arranque o joio?” 29 — “Não”, respondeu ele, “porque, quando vocês 
forem tirar o joio, poderão arrancar também o trigo. 30 Deixem o trigo e o joio 
crescerem juntos até o tempo da colheita. Então eu direi aos trabalhadores que vão fazer 
a colheita: ‘Arranquem primeiro o joio e amarrem em feixes para ser queimado. Depois 
colham o trigo e ponham no meu depósito.’” (Mt.13:24-30 NTLH – a explicação de 
Jesus sobre a parábola: Mateus 13:36-43) 
 
Eu acredito que você já leu ou ouviu sobre a “PARÁBOLA DO TRIGO E DO JOIO”, 
proferida por Jesus. Provavelmente, Ele estava diante de uma plantação de 
trigo e chamou a atenção de Seus discípulos e ouvintes, para que olhassem 
para ela. Geralmente, na época de Jesus, essas lavouras pertenciam a 
cidadãos romanos ricos, nas quais trabalhavam escravos e camponeses livres. 
Não há como duvidar que muitos de Seus ouvintes tenham sido agricultores e 
assim, compreenderiam muito bem a Sua instrução. 
 
Naqueles dias, os proprietários romanos costumavam alertar seus empregados 
quanto ao perigo da soneca após o almoço e a mais prolongada durante a 
noite. Esses senhores não os proibia de descansar, mas que alguém, entre 
eles, estivesse vigiando a plantação. Por quê? Ocasionalmente, havia disputas 
entre os agricultores, a ponto de a lei romana ter de proibir e punir a prática de 
semear plantas venenosas nos campos vizinhos.  
 
Na época de Jesus, o elemento mais básico da dieta diária era o pão e, por 
isso, na economia palestina, a plantação do trigo era de suma importância. Na 
disputa desse mercado, muitos agricultores usavam de maldades, para 
superarem os seus concorrentes. Sorrateiramente, eles enviavam seus 
empregados às plantações de trigo vizinhas, para semearem sementes de 
ervas venenosas (“zonin”), a fim de trazer prejuízos aos seus concorrentes. 
 
Jesus, possivelmente, se referiu ao “zonin”, uma erva venenosa, cuja palavra 
hebraica se conecta com “zonah” (heb. prostituta, meretriz, mundana). Essa 
compreensão tem implicações para se compreender a parábola, pois, todo o 
cuidado deveria ser tomado, para que esse tipo de semente não fosse 
semeado juntamente com as do trigo. O “zonin”, em seu estágio inicial se 
parecia com o trigo, mas ele apenas seria bem reconhecido com o surgimento 
de suas espigas. 
 
IMAGEM 
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Jesus usa um cenário da Sua época, comparando-o com o perverso trabalho 
do Diabo e de seus agentes, contra o povo de Deus, a fim de enfraquecer o 
Seu Reino. Jesus ensina que o êxito do “inimigo” se deve à apatia dos que 
deveriam estar protegendo a mensagem do SENHOR, tanto em suas mentes 
como entre o Seu povo. 
 
Abaixo está o texto da parábola na Nova Tradução da Linguagem de Hoje 
(NTLH) em negrito. Em tom de vermelho, eu registrei algumas notas de 
interpretações teológicas, a fim de que você tenha uma compreensão mais 
ampla da mensagem do nosso Eterno Mestre. 
 
 24 Jesus contou outra parábola. Ele disse ao povo: — O REINO DO CÉU É [Jesus 
que] COMO UM HOMEM QUE SEMEOU SEMENTES BOAS NAS SUAS TERRAS [Jesus semeou 
a Sua boa mensagem na mente de pessoas que creram Nele, a fim de que produzissem 
bons frutos para Deus]. 25 Certa noite, quando todos estavam dormindo [Certa 
noite, “todos” os trabalhadores resolveram dormir e, indiferentes ao cuidado da 
plantação, não determinaram que alguém a vigiasse e, então...], veio um [o] inimigo [o 
Diabo, por meio de seus agentes humanos], semeou no meio do TRIGO [lançou 
sementes de malignidades em meio àqueles que pertencem a Deus] uma erva ruim, 
chamada joio [semeou “JOIOS” - pessoas venenosas, tanto no âmbito espiritual como 
moral, para prejudicar o bom desenvolvimento dos filhos de Deus, sob a mensagem de 
Cristo], e depois foi embora. 26 Quando as plantas cresceram, e se formaram as 
espigas, O JOIO APARECEU [Quando o joio se evidenciou, expôs o seu caráter hostil ao 
“trigo”, contaminando-o com seus “fungos venenosos”, ou seja, com hábitos 
espirituais e morais nocivos à boa conduta com Deus]. 27 Aí OS EMPREGADOS do dono 
das terras chegaram e disseram: “Patrão, o senhor semeou sementes boas nas suas 
terras [Que estranho! Nós sabemos que foi o SENHOR Quem plantou a Mensagem 
divina na mente dos que Te pertencem]. De onde será que veio este joio? [Qual é a 
origem desses que trouxeram pensamentos e ideias falsas, contrárias aos Teus 
ensinamentos em meio ao Teu povo?]” 28 — “FOI ALGUM [o] INIMIGO QUE FEZ ISSO! 

[Foi o Diabo que fez isso, por meio de seus “joios”, isto é, agentes malignos, cheios de 
ódio e rebeldes à Verdade divina, para que desse modo, a mentira dificultasse o 
reconhecimento do quem é verdadeiro ou falso!]”, respondeu ele. — E eles 
perguntaram: “O senhor quer que a gente arranque o joio? [SENHOR, nós 
podemos eliminar “os joios”, arrancando-os pela “sua raiz”?]” 29 — “Não”, 
respondeu ele, “porque, quando vocês forem tirar o joio, poderão arrancar 
também o trigo [Não, não se dêem a esse trabalho, respondeu Jesus! Não cabe a vocês 
exercerem esse tipo de justiça, pois isso aconteceu por causa da sua indiferença e na 
pressa de fazerem o que é certo, vocês poderão cometer erros, eliminando juntamente 
com os joios o trigo]. 30 Deixem o trigo e o joio crescerem juntos até o tempo da 
colheita [Deixem que cresçam juntos, pois apenas Deus, no tempo determinado por 
Ele, fará a colheita e saberá reconhecer aquele que procede da “Raiz” do trigo e “os 
da raiz inimiga”]. Então eu direi aos trabalhadores que vão fazer a colheita: 
‘Arranquem [usem suas foices e coletem ou recolham – vd. Apocalipse 14:15] 
primeiro o joio e amarrem em feixes para ser queimado [eternamente destruído]. 
Depois colham o trigo e ponham no meu depósito.’” (Mt.13:24-30 NTLH – cf. a 
explicação de Jesus: Mateus 13:36-43) 
 
Jesus, anteriormente, havia proferido outra parábola: “A Parábola do 
Semeador”. Nela, Jesus enfatizou como sendo a boa terra, a mente daqueles 
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que tiveram ouvidos para ouvir e guardar os Seus ensinamentos, “a fim de 
produzirmos muitos frutos” para o SENHOR.  
 
A “Parábola do Trigo e do Joio” é uma sequência da primeira. Nesta, a 
ênfase recai sobre a vigilância, o que compreende o uso dos olhos, “a fim de 
preservarmos os frutos” do SENHOR, não permitindo que falsas ideias e 
imaginações provenientes “do inimigo” contaminem e prejudiquem Mensagem 
divina, plantada na mente dos que ouviram e desejam obedecer às Suas 
Instruções. 
 
A minha esperança é que tenhamos ouvidos para aprendermos e produzirmos 
muitos frutos para o SENHOR e olhos espirituais, a fim de preservarmos os 
frutos que produzimos e os que ainda produziremos. Sejamos vigilantes, pois 
“o inimigo está no campo de trigo”. Cuidado, pois os seus agentes procurarão 
prejudicar nossas mentes, famílias, igreja, trabalho, lazer e amizades sadias. 
Mantendo-nos em Cristo, que nós confiemos na justiça divina. 
 
Que Deus nos abençoe! 
...............................................................................................................................
.......................... 
 
ESTUDE E REFLITA: 
 
“O INIMIGO NO CAMPO DE TRIGO” – Mateus 13:24-30 (13:36-46 – a explicação de Jesus) 
 
 Você entende a finalidade de ter aceitado a aliança que Deus lhe ofereceu? Explique. 
 Você crê que o Reino de Deus abrange todas as áreas de sua atuação? Quais são elas? 

Como Deus se sente acerca da sua vigilância, a fim de preservar as Suas verdades, tanto 
em sua mente como noutras áreas? 

 Você já se posicionou de modo indiferente diante de propostas, as quais eram claramente 
contrárias aos ensinamentos de Cristo? Como você se sentiu? O que você tem feito sobre 
isso? 

 Leia Mateus 4:1-11. Deus lhe dá o direito e capacidade bíblica para resistir e explicar os 
motivos da sua resistência aos argumentos de um tolo. Você concorda com isso? E de 
condená-lo? Sob que “princípios ou regras divinas” você deve conviver com os que não 
amam a Deus? Leia 1 Coríntios 4:5; 2 Timóteo 2:23-25; 4:1,2; Colossenses 1:28; 1 
Timóteo 4:15,16. 

 Ainda que lhe pareça tardio, você confia no julgamento de Deus aos que agem com 
perversidade? Leia Salmos 98:9; Mateus 16:27; Gálatas 6:7,8.  


